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Objetivos:  

Apresentar em detalhe abordagens empíricas utilizadas para testar diferentes modelos em 
Organização Industrial. Quando necessário serão feitas apresentações sintéticas de aspectos 
teóricos e econométricos que sejam importantes para o entendimento dos artigos. As leituras 
obrigatórias estão assinaladas com (*). A grande maioria das referências está disponível no 
portal da CAPES. Nos demais casos serão oportunamente fornecidos 
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. Modelos de Entrada3
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